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,I;McW.So da Presidente da RepnbliCa, • rkfS'''Poraniel-rÕS para o- livio didático, na 	cidade de resposta, 1nteligênCia Artifi- 

Férnaitda Henriqüe .Ccvi-doSn na solem 	melhoria do sistema de distribuição de Ciai. E:num dado momento ele ficava:ir- - 
dcr'0,-d̂e-  `lançamento 	Prayrama • de 'livros escolares , na melhoria do atendi- 	ritado e dizia isso não :é da sua:. Conta... 
Informatização das Escolas Palácio •  mento da merenda escolar,.na trarisfor- • vai embora; ettvou me esconder:Porque 

. 	 mação dó ensino técnico. EU espero, em 
„Meg:caro amigo e ministro Paulo Re-

nato, 
SerSoreS ministros de Estado que 

aqui seencontram, 	• • 
,Seirhor.governador do Distrito Yede-

rairDr.::Oristórtam Briarque, 	^ •  
Do Ceará, Tasso Jereissati, 
ViCe.,'goVérnadói"do Rio de Janeiro, 

I:ús'Paulo Correa da Rocha, ...» 
Senhores serradores, . 	• 
8ennor presidente da Comissão de 

Educação do Senado;  • ^ 
'Serifihres lideieS; 
;Senhores parlamentares, 
-Serinores secretários, 

• ,Senhoras e senhores, • 	• 
Eu creioque hoje vou cumprir o que 

Pr'e;digo—no: -início: de cada Vez que. 
par‘tiCiPride uma:cerimônia - dessas:laia-
rej,quaSe. nadá, porque de..fato.o nriniS-
tro,paulp Renato já expôs o:Sentido des-
se,programa.: 
_EUtenho; recentemente; me referido 

corii :Muita freqüência à importânCia de • 
nóStrio:prepararmos para o desafio do 
próximo século, para ó Brasil Poder par-
ticipar de uma maneira que corresponda 
anS'seirS interesses nesse novo momento 
dáibi'Stória, 'que impliça uma globaliza-
çãôi&O economia e que implica, portar]- 
toi'la nossa capacidade de competir e o • 
efeito:: extraordinário que o sistema de 
comunicações e a inforMação generali-
ikg.tern tido, até.mesmo para o exerci-
cio'dd,  :cidadania. Tudo isso está sendo 
Concittizado agora em termos muito ob-
jetivos pelo Ministério da Educação. 
. 'Eu.acabei de ouvir, como os senhores 
todS;;:o exposição do ministro Paulo Re- . 
náto(que nos -mostra, pelo menos duas 
coisas' que são muito importantes. Pri-
mentp;. que o Brasil, realmente, tomou o 

. 
 

caminho decidido de dar acesso às novas 
tecnologias ao conjunto dá sua popula-
ção;-go conjunto dos seus Estados. E isso 
é importante porque é o que vai nos per-
mitirfintentat o:Próximo milénio com 

' 	• 	• 
Mas o segundo também é um aspecto' 

importante. Isso é um processo; isso leva 
tetriPti.- Isso não se faz -de repente, isso 
não"tbe faz sem cuidados preliminares. 
Não, é, milagre. Não se consegue, do dia 
paiag noite, umatrarisfoimação radical 
dfriigu"de informação e de competência 
esDecifiCa para o manejo de tecnologias 
Modernas, porque tudo isso requer .um 
aprendizado longo. E a sociedade brasi-
leirksãnedissó: Qna-rtredida em. que ela 

bém que há e que as coisas es-
tão caminhando, ela entende que não se 
hál(Wav.aliar de um momento para o ou-
tropg-esultado. Claro, oportunamente, o -, 
resultado terá de ser avaliado, más é um 
piWeSãõ. • • 

S:Wie apraz reconhecer que na área da 
etiíregção nós estamos em plena atuação 
para --:chegar aos nossos objetivos. Nas 
várias áreas: na educação priMária, na 
educaçãO superiór, educação a distãn-
eia, ha organizaçao de novos textos e no- 

breve, que nós possamos tomar certas 
decisões das quirisjá tomei conhecimen-
to na área dó ensino superior, -enfiM, es-. 
támos, realmente, eu tenho. repetido es 
Sa expressão., mas -vou dizer -outra vez 
Mais: produzindo uma revolução branca 
Revolução branca significa revolução pe-
lo convencimento, significa -uma revolu-
ção aberta, democrática, e uma revolu-
ção vista como um- processo e não cciiiro 
uma ruptura abrupta, porque não é pos-
sível em matéria educacional, mas é um 
processo e esse proçesso está, realmente, 
em marcha e a  compreensão dos senho-
reS parlamentares, como apoio que têM 
dado á todas as transformações, é fundà-: 
mental. 

Nós estamos preparando a possibili: 
dade de que o Brasil participe com mais 
vigor desse novo momento das transfor-
mações que está ocorrendo no mundo. 
Temos a presença do ministro da Ciên-
cia e TeCnologia neste momento em que 
nós estamos introduzindo a utilização 
dos Computadores' O treinamento em 
computador é fundamental porque, na 
Verdade, todo esse processo educativo 
Vai levar à inovação, ao avanço do conhe-
cimento. Nós precisamos aumentar mui-
to o grau de competência.específica dos 
brasileiros na questão da inovação, da 
inovação científica e da inovação tecno-
lógica. • 

Termino lhes dizendo o seguinte: que 
tudo tem se processado com uma 
dade imensa. E nós temos que, também, 
corresponder a esta urgência. Embora 
haja um processo que leve tempo, nós 
não podemos perder tempo. - 

Eu me recordo, e cada vez que eu digo 
faço uma referência pessoal — às vezes 
sou mal interpretado como se foSse, 
bem, (...) dar uma aula, não sei o que —
pois bem, mas é simplesmente o seguin-
te: 1971, portanto há pouco mais de 25 
anos, eu estava em Stanford, nos Esta-
dos Unidos, em Paio Alto, na Universida-
de - de Stanford; e lá havia uma área re-
servada, de difícil acesso, e chamavwse 
assim: Centro de Inteligência Artificial. 
Havia uma curiosidade muito grande 
dos que não pertenciam ao Centro de In-
. teligência Artificial de saber o que eles 
estavam fazendo ali. Graças a um dos 
pesquisadores de lá, que era chileno e• 
meu conhecido, eu visitei algumas veies 
esse. Centro de Inteligência Artificial. Se 
os senhores imaginassem o nue era pre-
cário tudo ali, era um começo da possibi-
lidade da utilização da informática na 
mecânica, a possibilidade de que através-
de certas (...) da informática os robôs 
começassem a operar. E havia, num dós 
computadores, uma brincadeira feita 
por aqueles cientistas, que era de um 
neurótico, um tipo de neurótico que ha-
via lá, que tinha uma obsessão: a obses 
são de que ele•era perseguido. Então era 
possível conversar com esse robô, nesse • 
computador, e ele respondia automati-
camente. Tinha capacidade, certa capa- 

ele tinha essa obsessao. 
' Bom, isso tudo eia brincadeira énin-
guém iniaginava que 2b anós.depois as 
fábricaS hoje seriam n5botizadas, aPos, 
sibilidade da introduçãci de todas essas 
técnicas, qué aliás tinham sidodèSeírVol ' ," 	. 	. 	" 	, . 
vidas inicialmente , as primeiras tentatt- 
vas nessa área foram, também' na rég,ião 
da California, ninguém imaginaVO ,que 
fosse possível haver essa genializáção. 
Vinte epoticos anos depois nós estamos 
aqui ensinando nossas crianças; organi-
zando-nos Paro ensinaras nossas crian-
ças a manejar os ' computadores. Vinte e 
cinco anos não são nada, e era muito 
precário tudo isso. , 

E se fosse recriar um pouco filais e 
o dr. Pedro PaídoPoPovic é dessa época 
mais recuada quando nós,faziairiós 
pesquisas - na universidade..: Eu: me lem,  
bro, também, me Permito:Mitra referên-
cia peSsoal, eu utilizarta, não havia, paia 

'as ciências sociais essas técnicas" de 
computação, eu tinha que ir ao dr. Vil- • 
mar. Faria, que foi caiem me ensinou ál-
guma dessas técnicas lá no Chile, éu ti-
nha que ir pára a parte de administração 
dá Faculdade de Medicina com o profes- - 
sor Sáad, que depois 'foi*:présidente da 
Fapésp; porque só Se fazia computação 
para fazer folha de pagamento. Havia 
uma 'Máquina, que na França  
de que separava ás fichas. Separava 
as fichas :e, muitas vezes, se contava à 
mão as fichas separadas no que se cha-
:mova (...) da IBM. E isso foi, somos uin 
pouco velhinhos, mas não tanto assim: 
ainda se fazia, até , o dr. Vilmar sabe dis-
so. Como é que chamava aquela (...) de 
enfiar um palitinho? 

... Presidente Para separar mannallnen- , 
te com um buraco, e se perfurava, Eu só 
descobri a possibilidade de uma coisa 
pouco mais sofisticada por volta de 1967, ' 
68, na França;  onde só no Aeroporto de Or-
ly havia um computador que permitia certo 
tipo de cálculo, porque o computador que 
havia, que não era computador aquela Se-
paradora IBM que havia na faculdade,' na 
Universidade de Paris e na (...), o Dr. Lucia-
no Martins, que hoje é meu assessor, trabá 
lhou comigo nisso lá e eu ensinei o Luciano 
a mexer nessa separadora, ele não era'ca-
paz de fazer automaticamente, tinha que ir 
a Orly, porque' em Orly tinha um computa: 
dor que já fazia, e aí, sim . mais sofisticado, 
fazia desenhoS de estradas e não sei o quê. 
LSso foi em 67. Hoje, quera não souber usar 
minimamente o computador, na escola pri-
mária, não vai poder ter acesso a' nia qua-
lificação profissional maior. 

Então nós temos que andar muito de-
pressa porque, se me permitem dar esses 
exemplos pessõais, estou cercado de velhi-
nhos aqui, que assistimos ao inícios dessas 
transformações, e o ministro Paulo Renato 
que é bem mais moço, tem mais ânimo, es-
tá querendo que tádos aprendam depressa 
aquilo que nós levamos décadas, e confes.so 
que até hoje manejo tudo isso muito mal. 

Muito obrigado. 


